
  
    [image: Image]
  


  
    [image: Image]
  


  
    [image: Image]
  


  Copyright © 2020 de Julio Cesar Assis


  Todos os direitos desta edição reservados à Editora Labrador.


  Coordenação editorial


  Erika Nakahata


  Projeto gráfico, diagramação e capa


  Pedro Antônio


  Assistência editorial


  Gabriela Castro


  Preparação de texto


  Isabel Silva


  Revisão


  Daniela Georgeto


  Imagem de capa


  O Logos ordena o cosmo


  Codex Vindobonensis (França, c. 1250)


  Biblioteca Nacional da Áustria


  Imagens de miolo


  Wikimedia Commons


  https://commons.wikimedia.org/wiki/Main_Page


  Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)
Angélica Ilacqua — CRB-8/7057


  
    Assis, Julio Cesar


    Ordem cósmica : história de uma ideia / Julio Cesar Assis. — São Paulo : Labrador, 2020.


    136 p.


    ISBN 978-65-5044-040-4


    1. História intelectual 2. Ciência – História 3. Ciência - Filosofia I. Título


    
      
        

        
      

      
        
          	
            19-2792

          

          	
            CDD 100

          
        

      
    

  


  Índice para catálogo sistemático:
1. Ordem cósmica : História


  [image: Image]


  Editora Labrador


  Diretor editorial: Daniel Pinsky


  Rua Dr. José Elias, 520 – Alto da Lapa


  05083-030 – São Paulo – SP


  +55 (11) 3641-7446


  contato@editoralabrador.com.br


  www.editoralabrador.com.br


  facebook.com/editoralabrador


  instagram.com/editoralabrador


  A reprodução de qualquer parte desta obra é ilegal e configura uma apropriação indevida dos direitos intelectuais e patrimoniais do autor.
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  “Esse princípio é a crença em uma certa regra, ordem, lei”.


  T. W. Rhys Davids, Normalism


  “A visão do mundo como ordem constitui uma das mensagens mais belas da cultura grega, uma conquista irreversível da história espiritual do Ocidente”.


  Giovanni Reale, Storia della Filosofia Antica


  A criação é “um mistério tão insondável como o Ser divino”.


  Vladimir Lossky, Orthodox Theology


  “Toda Ciência é Cosmologia”.


  Karl Popper, The Logic of Scientific Discovery


  PREMISSA
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  Ética evoca conceitos como “correto”, “direito” e “justo”, empregados no cotidiano naturalmente sem a consciência de que as palavras que os veiculam são abstrações de realidades de início concretas. “Reto” no sentido espacial de “plano” produz “correto”, “direito” e Direito. “Justo” provém do que está “ajustado” como uma roda em seu eixo. Não é evidente de imediato que “rito” se relaciona etimologicamente com os “raios” de uma roda de carruagem. “Raio” por sua vez liga-se a “rei”, pois a autoridade real se irradiaria como raios de luz.


  “Em grego a proposição ‘Deus é luz’ é uma proposição predicativa, mas em latim, como em francês, ela se torna uma tautologia, pois ‘Deus’ significa precisamente ‘luz’ ou ‘ser luminoso’. Com efeito, as palavras deva, Zeus (Dios no genitivo), deus, Jupiter, dies, dieu, dia em sânscrito, grego e latim derivam todas da raiz indo-europeia dei, que gerou os temas dei-wo, ‘céu luminoso considerado como uma divindade’ e dyew, ‘deus luminoso do dia’.”1


  “Mundo” provém do latim mundus, “puro”. A poluição dessa pureza torna-o imundo.


  Esses termos se relacionam com a ordem cósmica, que não é uma “ideia” no sentido de um conteúdo psíquico subjetivo, uma hipótese, teoria ou noção abstrata, mas sim uma realidade objetiva.


  “Uma única harmonia ordena a composição do todo o céu e a terra e todo o universo – por meio da mistura dos princípios mais contrários: o seco com o úmido, o quente com o frio, o leve com o pesado, o reto com o curvo. Uma única força penetrando através de todas as coisas ordenou toda a terra e o mar, o éter, o Sol, a Lua e todo o céu, construindo todo o cosmo a partir de elementos separados e diversos, do ar, da terra, do fogo e da água, mantendo-os em uma superfície esférica, levando as naturezas mais opostas nele contidas a concordarem entre si e obtendo a preservação do todo. A causa dessa preservação é a concordância dos elementos e a causa da concordância é o equilíbrio entre eles e o fato de que nenhum supera o outro em poder. Pois o pesado e o leve, o frio e o quente se equilibram reciprocamente, já que a Natureza nos ensina em relação a esses assuntos importantes que a igualdade é o que mantém a concórdia e a concórdia mantém o cosmo, o pai de todas as coisas e superlativamente belo. Pois que ente haveria melhor que o cosmo? Qualquer coisa que se mencione faz parte dele. Tudo que é belo e bem organizado recebe seu nome, pois ‘adornado’ provém da palavra kosmos.”2


  A etimologia da expressão “ideia de ordem cósmica” revela que o termo inicial provém do grego: “ideia, de idein, que quer dizer ver, corresponde a forma [em latim]. Primeiro significa a forma sensível em geral, depois, na linguagem filosófica, assume significado técnico ontológico e metafísico”.3 “Ordem” deriva do latim ordo, urdir os fios de um tear e ordo de ordiri, “começar a tecer”. “Cósmica” é uma adjetivação do substantivo grego kosmos, “adorno”.
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  Urdidura adornada: tecelagem ikat em seda, Uzbequistão, meados do século XIX


  “Adorno” nem sempre trouxe a conotação ulterior de um valor estético não essencial ou desnecessário. O museólogo e escritor hindu Ananda Coomaraswamy sustenta que nas sociedades tradicionais não havia distinção entre belas artes e artes aplicadas, entre artista e artesão.4 “Artifício” significa “ardil”, mas na origem artificium denotava “objeto de arte”. Adornar um artefato é completá-lo visando sua finalidade prática e significado simbólico.


  A ordem cósmica é uma urdidura adornada funcionalmente com estrelas, cristais, flores, flocos de neve e seres humanos. Um tratado hermético sugere que o mundo é um cosmo quando adornado pela presença da humanidade. “Deus, tendo feito o mundo, desejou adorná-lo e enviou o ser humano como ornamento do corpo divino”.5


  São abordadas incidências da ideia de ordem cósmica em centros culturais do mundo antigo como México, China, Japão, Egito, Suméria, Israel e sociedades com idiomas indo-europeus como Índia, Grécia e Roma. Especial atenção merece o Crescente Fértil de ideias, como a escrita, o alfabeto e a concepção de leis da Natureza, que informa a questão da ordem cósmica na Ciência.


  O prisma da História das Ideias, iluminado pelas contribuições de especialistas de outras áreas, permite compreender a relevância da ordem cósmica nas civilizações antigas. O tema requer o estudo da Gramatologia dos hieróglifos e demais logogramas e da Etimologia dos termos que exprimem a ordem cósmica, bem como da mitologia e da ritualística pertinentes. Historiadores e filósofos da Ciência demonstram a relevância de mitos e rituais na compreensão do que a precedeu historicamente.6 Também o que a Ciência deixou de receber dessas tradições, como o caráter sagrado da ordem cósmica e sua relação com a Ética.


  COSMOVISÃO
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  Lei Cósmica no Pensamento Antigo


  O final de 1917 foi um momento delicado para a Inglaterra na Primeira Guerra Mundial, pois a Alemanha derrotara a Rússia e os soldados norte-americanos ainda não haviam chegado à Europa. Foi nesse clima que em 7 de novembro de 1917 o orientalista Thomas William Rhys Davids (1843-1922) apresentou na British Academy em Londres seu ensaio Cosmic Law in Ancient Thought, que seria publicado em 1919.7


  Em seus estudos de Religião Comparada, Rhys Davids deparou-se não apenas com referências a deuses, demônios, almas, espíritos e outras entidades personificadas, mas também com o que ele denominou Normalismo, a concepção de uma norma que rege a ordem universal e seu reflexo na situação do ser humano no mundo.


  Apresentado discretamente em uma época pouco favorável, Cosmic Law in Ancient Thought deixou de ser valorizado como merecia e as ideias originais que avançou foram aproveitadas posteriormente por outros autores sem referência a Rhys Davids.8 Um resumo desse ensaio foi publicado em 1921 sob o título Normalism, introduzindo a tradução de um sutra budista.


  Normalismo9


  Thomas William Rhys Davids


  “Toda a história da religião, na Índia como em outros lugares, tem sido a história de uma luta entre as ideias ou grupo de ideias opostas que podem ser resumidas pelas palavras Animismo e Normalismo.


  Animismo tornou-se agora um termo bem conhecido. É baseado na hipótese muito antiga de uma alma – um homúnculo ou manequim de matéria sutil que supostamente viveria no coração do ser humano. Isso fornecia o que parecia ser uma explicação simples e autoevidente para muitas coisas misteriosas. Quando em seu sonho um homem via um outro que ele sabia que estava morto, quando o sonhador acordava imediatamente concluía, a partir da evidência do sonho, que a pessoa que viu em seu sonho ainda estava viva. É verdade que ele havia visto o corpo morto. Mas era autoevidente que alguma coisa, ele não sabia o que, mas muito parecida com o corpo, ainda estava viva. Não se preocupou muito com isso, nem parou para pesar as dificuldades envolvidas. Mas estava demasiado temeroso para esquecer. Uma vez formada, a hipótese foi amplamente utilizada. Quando um homem acordava pela manhã, após caçar a noite toda em seus sonhos e ficava sabendo através de seus companheiros que seu corpo estivera lá todo o tempo, naturalmente fora sua alma que havia saído. De modo similar, a morte, o transe e a doença poderiam ser atribuídos à ausência da alma. Acreditava-se que as almas passavam de um corpo a outro. Animais possuíam almas, até mesmo coisas possuíam almas, se fossem misteriosas ou parecessem ter vida, movimento e som. Os fenômenos da Natureza inspiradores de medo foram instintivamente considerados como resultado da ação de espíritos; rios, plantas e estrelas, a terra e o céu tornaram-se plenos de almas, de deuses, cada uma delas à maneira humana e com as paixões de um ser humano.


  Mas por mais ampla que fosse essa hipótese, não poderia abarcar tudo. A partir dos tempos mais antigos de que temos qualquer registro, na Índia como em outros lugares, encontramos um grande número de crenças e cerimônias religiosas que não foram e não poderiam ser explicadas pela hipótese da alma. Em outras palavras, não eram animistas. A primeira impressão que temos é de uma desconcertante variedade de tais crenças. Mas é possível organizá-las, com maior ou menor exatidão, em grupos sobrepostos – e atrás de todos os grupos pode ser discernido um único princípio subjacente. Esse princípio é a crença em uma certa regra, ordem, lei. Não temos nenhuma palavra para tal crença em inglês e isso é lamentável, já que a teoria é tão importante quanto o Animismo nas antigas religiões indianas. Em minhas palestras sobre Religião Comparada em Manchester sugeri chamá-la de Normalismo.


  É evidente que os homens que mantinham as crenças e praticavam as cerimônias assim denominadas não tinham uma concepção clara da teoria do Normalismo, assim como não tinham qualquer concepção clara da teoria do Animismo. Mas sem dúvida eles mantinham o ponto de vista de que coisas aconteciam, efeitos eram produzidos sem a intervenção de uma alma ou deus e como algo bastante natural e eles o consideravam como regra em tal ou qual caso. Ora, nós mesmos não acreditamos na regra ou em qualquer das regras assim afirmadas (assim como também não acreditamos na hipótese de um homúnculo dentro do coração). Mas a palavra Animismo tem sido considerada muito útil para esclarecer nossa apreciação de antigos pontos de vista. Sua utilidade é limitada, é verdade. Ela abarca talvez menos da metade das principais crenças registradas nas mais antigas literaturas do mundo. A outra metade seria coberta pela correspondente hipótese do Normalismo.


  Esse não é o lugar para levantar a questão da importância do Normalismo na história geral das religiões. Talvez uma das razões pelas quais muito mais atenção tenha sido dada ao Animismo na Europa pode ser que a tendência geral da crença na Europa tenha sido ela mesma predominantemente animista. Mas é certo que ao menos no Extremo Oriente, mais especificamente na China e na Índia, o Normalismo é o mais importante dos dois.


  Na China é a base da teoria do Tao (o Caminho), que encontra sua expressão mais antiga no famoso tratado de Lao Tsu, mas que era sem dúvida mais antiga e tida como certa por Confúcio.


  O Tao é bastante normalístico e ainda que muito degradado ulteriormente nos círculos oficiais do Taoismo, sua forma mais antiga nunca deixou de influenciar os vários centros intelectuais das crenças chinesas. A teoria do Yang e do Yin, também bastante difundida e mesmo universal na China, retroagindo a épocas muito antigas, é igualmente normalística. Nenhuma dessas três concepções foi alguma vez personificada. Todas as três apoiavam-se na ideia de lei ou regra, independente de qualquer alma.


  Na Índia, nossos mais antigos registros, os mais de mil hinos védicos, parecem à primeira vista totalmente animistas. Consistem quase que exclusivamente de súplicas a vários deuses. Ao tratar do período védico, os livros europeus sobre religiões indianas ocupam-se com descrições desses deuses, com base nos epítetos aplicados ou nos atos a eles atribuídos e assim por diante. Mas esses poemas não têm nenhuma pretensão de ser uma declaração completa das crenças mantidas pelas tribos cujos sacerdotes compuseram ou utilizaram tais poemas. Outros poemas, não incluídos em nossa presente coleção, sem dúvida existiam na comunidade na época em que a compilação foi feita. Outras crenças não mencionadas nos poemas eram amplamente influentes entre o povo. O que temos não é completo nem mesmo como um sumário da teosofia, do ritual ou da mitologia dos sacerdotes; refere-se apenas incidentalmente a outras crenças alheias a deuses, mas de grande importância como um fator na religião e na vida diária.


  Essa conclusão pode ser justificada e tornada necessária por uma reflexão crítica sobre fatos simples conhecidos quanto à composição da antologia que chamamos de Rig Veda. É confirmada por descobertas efetuadas em livros védicos posteriores, especialmente em manuais de ritos domésticos, de costumes e crenças, que evidentemente devem remontar ao Rig Veda (embora não sejam referidos naquela coleção); certamente um ou dois desses casos até mesmo retroagem a um período ainda anterior. Temos espaço aqui para apenas um ou dois exemplos, que mesmo assim só podem ser tratados como mero esboço.


  Tome-se o caso de Rta. Parece que a palavra passou por certa evolução, significando movimento, movimento rítmico, ordem, ordem cósmica, ordem moral, o correto. Nessas eras que se moviam lentamente, um longo período deve ser postulado para o crescimento e consolidação de tais ideias. No final de seu desenvolvimento a palavra encontra-se mencionada incidentalmente no Avesta e no Veda. Deve ter estado em pleno uso antes que os árias persas tenham se separado dos árias indianos. A ideia pode, portanto, ser rastreada com razoável probabilidade até o terceiro milênio antes de Cristo. O uso da palavra desapareceu na Índia antes da época da ascensão do Budismo. Nos Upanishades pré-budistas ela ocorre apenas em um – o Taittirlya. Na conclusão dessa obra Rta é colocado acima e antes dos deuses. É verdade que a palavra ocorre em três ou quatro passagens isoladas de obras pós-budistas, mas são arcaísmos. Não foi documentada na literatura canônica budista nem jaina.


  O processo de declínio gradual do uso de uma palavra abstrata é precisamente análogo ao processo de decadência gradual e morte de um deus.10 A palavra abrange não apenas uma ideia, mas um número de conotações. As implicações envolvidas estão mudando constante e imperceptivelmente. Cedo ou tarde uma ou outra fase da mesma subjuga as outras e alguma nova palavra ou palavras, enfatizando uma ou outra das várias conotações da velha palavra, passa gradualmente ao uso por ser considerada mais adequada ou mais clara. Quando o processo está completo, a palavra mais antiga está morta. Mas ela continua vivendo na nova palavra ou palavras que tomaram seu lugar e que nunca teria nascido ou seria pensada sem que a palavra mais antiga tivesse vivido anteriormente. Foi assim com Rta – uma concepção mais ampla e profunda que a Moira [Destino] grega e mais parecida com o Tao chinês. Rta jamais foi personificado e revive nas frases mais claras e definitivas (embora ainda imperfeitas) do Suttanta [sutra] agora diante de nós.


  O caso de Rta não é de modo algum único. Já discuti longamente outro caso, o de tapas, automortificação ou austeridade.11 A partir dos tempos védicos era admitido na Índia que tapas (originalmente brilho ardente, mas depois utilizado para jejum e outras formas de automortificação) operava seus efeitos por si, sem a intervenção de qualquer divindade. Isso é ainda mais notável quando é quase certo que na Índia, como em outros locais, o estado extático da mente que tornava possível essa austeridade foi originalmente considerado como sendo devido à inspiração de um espírito.


  Mas tanto quanto sei, nunca foi mencionado que os efeitos sobrenaturais da austeridade fossem devidos ao espírito do qual veio a inspiração. Os efeitos eram atribuídos à própria austeridade. Com muita frequência não havia de fato qualquer menção à ajuda de alguma divindade para a realização da autotortura – exatamente como no caso dos pujaris [sacerdotes] nos ghats [escadas que levam ao rio] da Índia moderna.


  Mesmo o sacrifício em si – feito para deuses, supostamente para lhes dar sustento e força e acompanhado por hinos e invocações dirigidas a deuses – não estava inteiramente livre de tais ideias normalísticas. Os próprios hinos já contêm frases que sugerem que seus autores começaram a perceber certo poder místico agindo sobre os deuses em um sacrifício propriamente conduzido. E nós sabemos que nos Brahmanas posteriores essa concepção foi ampliada. Então temos também a evidência de um poder místico, independente dos deuses, nas palavras e versos que acompanham o sacrifício. Não há contradição em encontrarmos essa própria força mística divinizada e tornando-se no curso de séculos de especulação o maior dos deuses. E é significativo nesse contexto que a corda do arco de Brhaspati [o guru dos deuses] seja precisamente Rta.


  Seria tedioso (e também desnecessário, após os exemplos acima) citar outros numerosos exemplos de caráter negligenciável ou menos importante nas obras védicas, mostrando a existência de uma teoria da vida que é o próprio contrário do Animismo. Eles são naturalmente muito incidentais no próprio Rig Veda e mais e mais frequentes conforme os livros vão se tornando mais tardios, sendo mais numerosos no período dos sutras. Muitos deles podem ser classificados sob um ou outro dos vários significados dados pelos antropólogos à ambígua e confusa palavra Magia12 – a magia dos nomes, números, afinidade, semelhança, associação ou simpatia e assim por diante. Nos Silas (entre os mais antigos de nossos documentos budistas, anteriores aos Pitakas) muitos também vão ser encontrados na longa lista de práticas das quais se diz que o Samana Gotama [o Buda] se abstém.13


  O acima é suficiente para mostrar algo da posição do Normalismo na Índia pré-budista. Nosso presente Suttanta [sutra] mostra o estágio que ele havia atingido no período dos primeiros budistas. É um estágio de grande interesse – diferindo, como o faz, da linha de desenvolvimento seguida pelo Normalismo em outros países.”


  MESOAMÉRICA
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  Movimento


  A região da Mesoamérica abrange civilizações pré-colombianas que se estenderam do México central ao Norte da Costa Rica. A primeira delas surgiu na área costeira tropical ao Sul do Golfo do México e foi denominada convencionalmente civilização olmeca. Floresceu por um milênio (c. 1400-400 a.C.) e se revela como a fonte de traços culturais que depois caracterizariam outras culturas mesoamericanas: culto ao jaguar; derramamento ritual de sangue humano; centros sagrados com pirâmides escalonadas; jogo cerimonial com bolas de borracha; calendário solar civil de 365 dias e o calendário sagrado de 260 dias, cuja inter-relação origina ciclos de 52 anos; o sistema numérico vigesimal; a escrita e o Calendário de Longo Curso.14


  Tula é o lugar mítico de origem de povos mesoamericanos como toltecas, maias e astecas. No início da corrente era construtores que refletiam influência olmeca ergueram no planalto central mexicano a primeira metrópole com o prestigioso nome de Tula, depois conhecida pela denominação asteca Tolan Teotihuacan (“Tula Berço dos Deuses”), expressão adequada, pois no panteão teotihuacano já são identificáveis as divindades mais importantes do México antigo. Sua influência estendeu-se pela Mesoamérica e mil quilômetros ao Sul, em Kaminaljuyu, nos arredores da capital da Guatemala, subsistem as ruínas de uma réplica em miniatura de Teotihuacan.


  Por volta de 750 d.C. Teotihuacan foi incendiada e abandonada e com seu fim desapareceu a força agregadora que permitira o comércio e o intercâmbio cultural entre regiões distantes da Mesoamérica. Surgem cidades-estado que guerreiam entre si em busca de um domínio geralmente efêmero.


  No Sudeste os maias erigiram monumentos datados com o Calendário de Longo Curso. Maianistas pioneiros como Sylvanus Morley (1883-1948) e John Eric Thompson (1898-1975) apresentavam os maias como povos pacíficos, liderados por uma elite benévola de sacerdotes, matemáticos e astrônomos.
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  a. Glifo emblemático da cidade-estado maia de Copán, com a característica cabeça de morcego. b. O altar Q de Copán, visto por Thompson como uma assembleia de astrônomos, na verdade retrata uma linhagem de reis guerreiros. O altar foi comissionado pelo décimo sexto monarca da dinastia, Novo Filho no Horizonte (Yax Pasaj Chan Yopaat). Copán, Honduras, 776 d.C.


  Após a descoberta das pinturas nas ruínas de Bonampak em 1946 e o deciframento da escrita maia na década seguinte por Yuri Knorozov (1922-1999), emergiu um mundo de implacáveis aristocratas guerreiros. A imagem dos maias clássicos então revelada foi a de sociedades monárquicas obcecadas com o sangue e a linhagem reais, conquista militar, sangramento penitencial, tortura e sacrifício humano, documentados profusamente em esculturas, pinturas e textos. “Esses certamente não eram os maias pacíficos sobre os quais Morley e Thompson haviam rapsodiado.”15


  Em meados do século X d.C. chegam ao centro do México povos receptores da herança teotihuacana, que estabelecem a Noroeste da atual Cidade do México sua capital também denominada Tula.16 Eram os “habitantes de Tula” (tol-tecas).


  Na tradição tolteca o fundador da nova Tula foi o rei-sacerdote Quetzalcôatl (Serpente Quetzal)17, que proibiu o sacrifício humano e o substituiu por sangramento voluntário e o sacrifício de vegetais, animais e incenso. Essa postura o levou a entrar em conflito com o sanguinário guerreiro Tezcatlipoca (Espelho Fumegante)18 e Quetzalcôatl abandonou a cidade que fundara, rumou na direção do Golfo do México e desapareceu.


  O cerne desse mito com possível embasamento histórico é que no século X os toltecas optaram pelo militarismo e pelo sacrifício humano institucionalizado, traço que também marcou outras civilizações mesoamericanas até seu desmantelamento a partir do século XVI.


  A Tula tolteca foi destruída por volta de 1150 e seu colapso levou o México a uma situação como a que ocorreu após o fim de Teotihuacan, com a multiplicação de cidades-estado em guerra permanente.


  Ao Norte da Mesoamérica agrícola estendia-se um deserto onde viviam os chichimecas (“não-civilizados”), caçadores-coletores nômades habitualmente pacíficos, mas que avançavam sobre as terras férteis do Sul quando havia seca prolongada e as duras condições de vida no deserto tornavam-se intoleráveis.


  A última tribo chichimeca a chegar ao México central foi a dos mexicas (astecas), que em 1325 estabeleceu sua capital Tenochtitlan sobre uma ilha em meio a um lago. Cem anos depois começou a expansão de um império que durou quase um século (1428-1521).


  A cosmovisão da elite asteca de sacerdotes, escribas e nobres eruditos baseava-se em uma “metafísica que mantinha que o cosmo e seus habitantes humanos eram constituídos por, e fundamentalmente idênticos a, uma energia sagrada única, vivificante, eternamente autogerante e autorregenerante. Conhecimento, verdade, valor, retitude e beleza eram definidos em termos do desígnio dos humanos de manter sua estabilidade, bem como a estabilidade do cosmo”.19
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